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Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,
em palestras e discussões realizadas nos últimos meses, fomos 

confrontados com uma situação preocupante: a questão do 

suporte à migração para aplicativos livres, mormente o dos 

aplicativos para escritório, no âmbito empresarial.

Muitas empresas no mundo todo e especialmente no Brasil têm 

um legado de aplicativos MS Office que remontam aos idos de 

1997. A própria Microsoft está consciente desse fato, como mostra 

a famigerada – e, a nosso ver, ofensiva – campanha do “sou um dinossauro se eu não 

migrar hoje para a nova versão do MS Office”. O grande problema é que 1) versões 

antigas do MS Office não são capazes de salvar arquivos nos formatos de versões mais 

novas e 2) as versões mais novas desses aplicativos apresentam dificuldades para 

importar artigos gerados pelas versões antigas. 

O OpenOffice.org é bem melhor no quesito interoperabilidade, sendo capaz de 

importar arquivos tanto de versões recentes quanto de versões antigas do MS Office 

com maestria. Como é multiplataforma, o programa se torna uma opção natural 

para cortar custos, fazer jus a um legado de documentos do MS Office 95/97 e abrir 

documentos do MS Office 2000/XP/2003.

Assim, diversas empresas estão optando pelo uso do OpenOffice.org nos micros 

de seus funcionários. O problema é que isso parece estar sendo feito baseando-se na 

premissa falsa de que ambos os aplicativos para escritório são “praticamente iguais”. 

Ambos são realmente capazes de realizar quase as mesmas funções, dispõem de uma 

gama de recursos similar e sua operação é, de fato, muito semelhante. Mas eles NÃO são 

clones um do outro. Além disso, nem sempre últimas versões estáveis do programa são 

instaladas, e alguns componentes básicos, como o corretor ortográfico, ficam de fora.

Mas o mais problemático, a nosso ver, é a carência de treinamento e suporte. O 

aplicativo é instalado, muitas vezes, sem prévio aviso, durante o final de semana. 

Nenhum treinamento é ministrado e o máximo que o funcionário recebe é um email 

informando que um novo pacote “Office” está instalado em seu sistema. E, o que é pior, 

o OpenOffice.org não é configurado para salvar os arquivos no formato do MS Office 

por padrão – o que leva, invariavelmente, a problemas de interoperabilidade.

Esse tipo de migração é um desserviço ao Software Livre e pode manchar de maneira 

quase irremediável sua reputação. O que poderia ser uma excelente porta de entrada 

para uma migração mais ampla pode também, do modo como está sendo feito, ser um 

tiro no pé: uma vez que essa primeira migração tenha sido traumática para o usuário, 

ele rejeitará tudo o que venha a seguir marcado com a mesma chancela. Há que se 

ter uma estratégia de suporte e treinamento a esses usuários, nem que ele se restrinja 

ao chefe do departamento ou a uma pessoa por equipe, que se ocupará de resolver os 

“pepinos” diários que, inevitavelmente, irão aparecer. Tal estratégia também auxilia na 

economia de recursos e reduz ainda mais o custo de migração, uma vez que diminui a 

queda de produtividade oriunda do uso do novo aplicativo. E o melhor: ela abre caminho 

para uma migração total do desktop da empresa para o Software Livre.
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